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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em câncer em conjunção 
a marte. no dia que festeja 
internacionalmente a 
feminilidade o céu não poderia 
estar mais masculino, mas 
nada vai em detrimento a 
essa polaridade cósmica sem 
a qual o universo inteiro 
deixaria de se movimentar, 
porque o feminino, que foi 
transformado em artigo 
neutro como espírito santo 
no ocidente, é a inteligência 
que em tudo e em todos nós 
nos propele na direção da 
experimentação, de conhecer 
a realidade através do uso de 
todas as faculdades objetivas e 
subjetivas de que somos feitos. 
independentemente de nossa 
identidade de gênero, seja essa 
atribuída geneticamente ou 
pelo direito divino de a alma 
escolher sua orientação, no 
ato da concepção todos os 
embriões são femininos, e 
somente algumas horas depois 
definem o fenótipo sexual, ou 
seja, na origem todos os corpos 
humanos são femininos. E vai 
dormir com esse barulho!

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Que coisa linda seria se nossas 
ideias se materializassem de 
imediato, não é? acho que não! 
imagina você quantos  
monstrengos sairiam de nossa 
mente se não houvesse o filtro que 
detém nossas vontades  
impulsivas.

são muitas emoções acumuladas, 
que ainda não é possível expressar 
direito, portanto, seria saudável 
você encontrar uma maneira 
eficiente de as descarregar sem 
que isso se transforme  
num show de fúria e 
atropelamento.

Há emoções que seria pertinente 
expressar, mas há outras que 
deveriam ser amadurecidas para, 
depois, expressar no momento 
certo. Quais são umas e quais são 
as outras? Pois bem,  
é para isso que existe o 
discernimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a inveja é sorrateira, ela se 
intromete nos pensamentos ao 
enxergarmos as pessoas fazendo 
o que nós teríamos tido vontade 
de fazer, ou a sentimos porque 
imaginamos que por termos 
pensado em fazer  
já seria suficiente.

os recursos humanos, ainda que 
complicados, são essenciais para 
você levar à prática seus planos. 
Portanto, saia por aí fazendo 
contatos, convide pessoas e aceite 
convites, porque no barulho  
social se cozinham  
coisas boas.

É evidente que algumas coisas 
precisam ser ditas o quanto antes 
para não se acumularem, e depois 
provocarem desentendimentos 
inúteis. Porém, é importante  
você se expressar com  
suavidade, para sua  
alma ser ouvida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os planos que você andou 
ruminando por um bom tempo 
precisam sair da teoria e começar 
a se tornarem obras consumadas. 
ainda que você não tenha os 
recursos necessários, comece  
a dar pequenos passos  
nessa direção.

se não for você, alguém mais 
tomará as iniciativas e você 
perderá o lugar. Este é um 
momento competitivo, e por 
mais que você não aprecie essa 
dinâmica, seria sábio de sua parte 
a aproveitar para colocar  
tudo em dia.

o tempo inteiro há coisas para 
fazer, afazeres de rotina e, 
inclusive, um outro tanto de  
coisas que foram procrastinadas  
a um futuro incerto. agora  
é esse futuro incerto, tome  
conta de tudo que seja  
prático.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aquilo que você sabe só será 
verdadeiro conhecimento a partir 
do momento em que se integrar 
às suas práticas cotidianas, porque 
se o conhecimento não for prático, 
continuará sendo uma linda teoria 
e nada mais.

não é que você deva fazer qualquer 
coisa para aproveitar o movimento 
atual, mas que você se dedique a 
colocar em prática as ideias que 
veio amadurecendo, porque a ação 
só será bem-sucedida  
se aperfeiçoada.

agir é necessário, mas talvez você 
tenha dúvidas sobre qual seria a 
ação correta para o momento. nunca 
haverá certeza absoluta sobre nada, 
essa é a natureza da experiência 
humana, portanto, entre em ação 
com dúvidas mesmo.

SUDOKU
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O que não escrevi, calou-me.
O que não fiz, partiu-me.
O que não senti, doeu-se.
O que não vivi, morreu-se.
O que adiei, adeu-se. 

Affonso Romano de Sant’ Anna

g
rande parte da massa não sa-
be das consequências de uma 
aprovação de lei no âmbito do 
Senado ou do Congresso. Intri-

gada pelo fato, a cineasta Susanna Li-
ra foi atrás de exemplos vivos da pla-
taforma de mudanças propiciadas 
pela PEC das Domésticas, Lei de 
Cotas, Estatuto da Igualdade Racial 
e Lei Maria da Penha, entre outros 
avanços. O resultado está no longa 
Quando elas se movimentam, que, às 
21h, terá estreia na TV Senado. “Es-
pero que as pessoas se inspirem na 
história das mulheres (presentes no 
filme) e valorizem as pessoas em que 
votam. O povo faz parte das conquis-
tas e o filme traz a consciência políti-
ca do nosso voto”, observa.

Para o filme, a diretora foi atrás de 
personagens que inspiraram e expli-
quem dados do papel. Há uma abran-
gência enorme nas conquistas alcan-
çadas e pessoas negras acessaram, até 
por necessidade imediata, as leis ana-
lisadas no filme. O impacto em toda a 
sociedade na aprovação de leis é tema 
do longa documental.

Criadores das leis não foram entre-
vistados, mas, o filme enfatiza a difu-
são de feitos políticos. “Foi uma hon-
ra dirigir o filme sob este ponto de vis-
ta. Falo com mulheres brasileiras que 
são fonte de subsistência e sobrevi-
vência, não só econômica, mas em 
termos culturais”, diz Susanna. Atre-
lada aos 200 anos de Senado e aos dez 
anos de criação do Comitê de Equida-
de de Gênero e Raça a produção go-
zou de total liberdade na execução. 

No registro do impacto de leis o foco 
do filme foi preciso. “Escolhi três mu-
lheres negras que, para mim, são a ba-
se da sociedade brasileira. Mulheres 
sustentam o Brasil, não apenas em 
termos de família, mas dentro da in-
dústria e do comércio. Enfim, busquei 
grandes trabalhadoras e mães deste 
país”, demarca Susanna Lira.

Angélica da Silva Pinto (criada no 
quilombo gaúcho Júlio Borges), uma 
pedagoga e Antônia Faleiros (nasci-
da no Vale do Jequitinhonha minei-
ro), hoje uma juíza de comunidade 
baiana, além da atriz fluminense Lua-
na Xavier (neta de Chica Xavier e que 
tem no currículo a adaptação para os 
palcos de Pequeno manual antirra-
cista) estampam o filme de Susanna. 
“Escolhi emblemáticas mulheres que 
conseguiram alçar voo e evoluir den-
tro da pirâmide social brasileira. An-
tônia foi empregada doméstica, e que 
dormia até em ponto de ônibus. Ela 
notou que tinha direitos e parte pa-
ra os concursos públicos. Descobre a 
isenção de taxas de concursos; sabe de 
uma bolsa aqui, outra lá e, hoje, ela é 
uma juíza”, conta a diretora.

As dificuldades de acesso de uma 
quilombola à universidade, o cruza-
mento com o sistema de cotas, o per-
rengue do sustento familiar, acrésci-
mo de dignidade no dia a dia e a mul-
tiplicação de inspirações nortearam 
o longa, com ampla pompa de bem 
cultural. “A diversidade nas cotas afir-
mativas foram importantes para cul-
turas africanas e de afrodescenden-
tes. Contemplaram crescimentos em 
escolas, editais e entre muitas outras 
áreas”, finaliza.

 » ricardo daEHn

Mulheres guerreiras

DOCUMENTÁRIO

 roque de sá/agência senado

Cena do filme Quando Elas se 
Movimentam: mulheres  
na luta por direitos   


